
Acta Número Três

Aos  vinte  e  um dias  do  mês  de  Abril  de  dois  mil  e  catorze,  na  sede  da  Junta  de
Freguesia de Bidoeira de Cima, sita na Rua do Comércio em Bidoeira de Cima, reuniu
em  sessão  ordinária  a  Assembleia  de  Freguesia  de  Bidoeira  de  Cima.  Estiveram
presentes  os  Senhores  Deputados  Pedro  Manuel  Mateus  Ribeiro  de  Campos,  Luís
Carreira  Moreira,  Maria  de  Fátima  dos  Santos  Oliveira  Ferreira,  Abel  de  Oliveira
Vieira, Mónica da Silva Agostinho, Jorge Ferreira Carreira, Fernando Filipe Oliveira
Domingues, Carla Elisa Caetano Silva e Rui Manuel Passadouro da Fonseca.

Por parte  da Junta de Freguesia,  estiveram presentes  o Sr.  Presidente Jorge Manuel
Vieira Crespo e o Sr. Secretário Jorge Adelino de Jesus Duro.

A  sessão  foi  presidida  pelo  Sr.  Dr.  Pedro  Manuel  Mateus  Ribeiro  de  Campos,
Presidente da Assembleia de Freguesia e secretariada pelos Senhores Deputados Luís
Carreira Moreira e Maria de Fátima dos Santos Oliveira Ferreira.

Havendo quórum, o Sr. Presidente declarou aberta a sessão, eram vinte e uma horas e
trinta minutos, com a seguinte ordem de trabalhos: 

Ponto 1. – Apresentação e apreciação dos relatórios de Actividades e Financeiro da
Junta de Freguesia.

Ponto 2. – Apresentação, discussão e votação dos documentos de prestação de contas
da Junta de Freguesia relativos a 2013.

Ponto 3. – Apresentação, discussão e votação da proposta de alteração do Regimento da
Assembleia de Freguesia.

Ponto 4. – Apresentação, discussão e votação de venda de um bem móvel da freguesia
em estado de inoperacionalidade (Dumper).

Ponto 5. – Outros assuntos de interesse para a freguesia.

O Senhor Presidente, antes de entrar na ordem de trabalhos, colocou à votação a acta da
última  assembleia,  realizada  em  26  de  Dezembro,  a  qual,  após  alguns  pedidos  de
esclarecimento a nível de interpretação, foi aprovada por unanimidade.

Ainda no período antes da ordem do dia,  o Sr. Fernando Filipe Domingues pediu a
palavra  e  solicitou  a  retirada  do  ponto  3  da  ordem  de  trabalhos,  uma  vez  que  o
documento é muito extenso e não houve tempo para análise prévia.
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Pediu a palavra também o Sr. Jorge Carreira que questionou o presidente da junta sobre
o facto de não aproveitarem as terras sobrantes do saneamento para colocar no espaço à
volta ao campo do grupo desportivo. Alertou ainda para o facto de o Grupo Desportivo
possuir duas carrinhas que não estão a ser utilizadas por falta de verba e que a Junta de
Freguesia  poderia  fazer  algo  que  evitasse  a  sua  deterioração  e  até  coloca-las  à
disposição de outras colectividades da freguesia.

Ainda com a palavra, o Sr. Jorge Carreira chamou a atenção do executivo da junta para
o facto das portas do cemitério se encontrarem a precisar de uma reparação.

Afirmando ter conhecimento de uma empreitada de asfaltamentos a realizar, questionou
o presidente da junta quais as ruas que vão ser alvo de requalificação.

Por fim, relativamente ao saneamento básico, questionou o presidente da junta sobre os
valores a pagar aos proprietários de terrenos que foram expropriados para a passagem
dos emissários.

Relativamente à solicitação do Sr. Filipe Domingues, o Sr. Presidente da Assembleia
sugeriu que fosse colocada a questão aquando da discussão do ponto três da ordem de
trabalhos.

Quanto às questões colocadas pelo Sr. Jorge Carreira, o Presidente da Junta começou
por concordar com a oportunidade e necessidade relativamente à colocação de terras
sobrantes  do  saneamento  no  espaço  adjacente  ao  campo  número  dois  do  Grupo
Desportivo. Referiu, no entanto, que tal deposição carece de autorização por parte do
Ministério  do Ambiente,  processo que está  em andamento  na Câmara  Municipal  de
Leiria. Referiu, ainda, que o mesmo processo foi encetado para a deposição de terras no
jardim da Casa da Cova.

Relativamente às carrinhas, o Presidente da Junta disse já ter abordado a direcção do
clube sobre a situação das carrinhas, no entanto a direcção tem de mostrar interesse em
colocar  as  carrinhas  à  disposição  da  freguesia,  e  aí  sim  terá  todo  o  gosto  em dar
continuidade.

Quanto  ao  cemitério,  local  de grande dignidade,  o  presidente  da Junta  agradeceu  o
reparo,  uma  vez  que  todas  as  sugestões  para  melhorar  são  bem-vindas,  no  entanto
afirmou que a Junta de Freguesia já ponderou avançar para essa reparação, que, por ser
dispendiosa aguarda melhor oportunidade.

Relativamente  às  ruas  a  asfaltar,  referiu  que  foram  indicadas  a  Rua  do  Pinhal  na
Texugueira e a rua que inicia na Bidoeira junto à Junta de Freguesia e termina na Mata
da Bidoeira, zona do Vale Tojo, no limite da nossa freguesia. Esclareceu, também, que
inicialmente a prioridade indicada era a rua que liga a Bidoeira de Baixo a Bidoeira de
Cima e o início da rua que liga Bidoeira de Cima à Texugueira, na zona onde as raízes 
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estão a levantar o alcatrão. No entanto, a Câmara Municipal sugeriu a intervenção em
toda  a  extensão  da  estrada  de  ligação  da  Bidoeira  à  Jã  da  Rua,  contemplando  o
alargamento da ponte na Mata da Bidoeira, o que por ser vantajoso para a freguesia foi
aceite pelo executivo.

Por  fim  e  respondendo  à  ultima  questão  colocada  pelo  Sr.  Jorge  Carreira,  o  Sr.
Presidente  da  Junta  esclareceu  que  as  expropriações  dos  terrenos  são  da
responsabilidade da Simlis e que irá encetar conversações para ajudar a resolver essa
questão.

Seguidamente pediu a palavra o Sr. Abel Vieira, que perguntou ao executivo qual o
ponto de situação relativamente à obra da estrada 1038.

Questionou também o facto de ter sido reconstruido um muro na Rua do Outeiro da
Fonte, em Bidoeira de Baixo, que inviabiliza para sempre o alargamento daquela rua,
questionando se a junta teve conhecimento da situação antecipadamente.

Às questões colocadas pelo Sr. Abel Vieira e relativamente à obra da Estrada Municipal
1038, o Presidente da Junta esclareceu que o concurso está concluído, já se sabe o nome
do consórcio vencedor e só falta mesmo o financiamento para se iniciar a obra. Referiu
também que, nesta obra, a Câmara Municipal de Pombal é responsável por cerca de
18% da despesa.

Interrompeu o Sr. Jorge Carreira, para questionar o Presidente da Junta sobre o actual
projecto para esta estrada, uma vez que, em tempos, houve outro projecto que não foi
aceite por este executivo por considerarem que não era um bom projecto.  

O  Presidente  da  Junta  respondeu  que  o  projecto  é  da  responsabilidade  da  Câmara
Municipal de Leiria e que a Junta de Freguesia, na altura, apenas emitiu um parecer.
Esclareceu que o actual projecto contempla saneamento e vai ter a tipologia da mesma
estrada, no troço já executado no Concelho de Pombal.

Continuando a responder ao Sr. Abel Vieira, o Presidente da Junta esclareceu que o
muro em questão, na Rua do Outeiro da Fonte, estava em risco de ruir. Na altura a junta
propôs que fosse feita a demolição do muro e propôs a oferta do lancil para colocar no
mesmo  sítio  do  muro,  possibilitando  posteriormente  acabar  o  passeio.  Referiu  que,
apesar desses contactos, o proprietário não aceitou a proposta.

Pediu a palavra o Sr. Luís Moreira que alertou para que aquando da deposição de terras
no caminho do campo de futebol, fosse feita uma base para sustentar as terras, caso
contrário as terras cairão pela barreira.
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Seguidamente falou a Sra. Fátima Oliveira que questionou o Presidente da Junta sobre a
continuação  da  obra  de  asfaltamento  da  estrada  que  liga  a  Texugueira  à  Mata  dos
Milagres, dado que iniciaram a obra mas não a terminaram.

O Presidente  da  Junta  agradeceu  a  sugestão  do  Sr.  Luís  Moreira,  afirmando  que  o
executivo da Junta de Freguesia e a Direcção do Clube estão atentos a essa questão e
que pelo facto de ter  sido construído um murete  de suporte  na base do talude,  não
deverá haver problema. Relativamente à questão colocada pela Sra. Fátima Oliveira, o
Presidente  da  Junta  respondeu que  já  tinha  alertado  a  Camara  Municipal  para  essa
situação e que foi informado que os trabalhos pararam por causa do mau tempo, mas
que irão ser retomados em breve.

Uma  vez  respondidas  todas  as  questões,  o  Sr.  Presidente  da  Assembleia  pediu  ao
Presidente da Junta que desse conta dos factos mais relevantes dos relatórios financeiro
e de actividades da Junta de Freguesia, colocados à discussão no ponto um da ordem de
trabalhos. 

O Presidente  da  Junta  começou  por  referir  que o relatório  financeiro  expressa uma
situação financeira controlada mas que, nos próximos tempos, se espera o aparecimento
de despesas, uma vez que se pretende aproveitar os trabalhos do saneamento básico para
propôr a algumas pessoas o alargamento de vias. Deu o exemplo de uma situação que já
se encontra em negociações, na Rua do Canto, que consiste na demolição de um muro e
a construção de outro mais afastado do eixo da via.

Relativamente ao relatório de actividades deu conta da requalificação da estrada que
liga a Bidoeira  de Cima à Pêga e,  também,  da tão esperada criação da Unidade de
Cuidados de Saúde Personalizados que engloba a Freguesia da Bidoeira. Referiu que
essa nova estrutura está sedeada nos Milagres, onde funciona todos os dias a consulta
aberta, a partir das 17 horas, onde os bidoeirenses podem recorrer em caso de falta de
médico.  Informou  também que  o  Dr.  Hélder  Pereira,  coordenador  responsável  pela
gestão desta UCSP, garantiu que não estão previstas quaisquer alterações no número de
profissionais de saúde desta estrutura.

Pediu a palavra o Sr. Rui Passadouro que elogiou esta unidade de saúde que só trará
benefícios para as freguesias englobadas no projecto.

Relativamente  a  outros  assuntos  descritos  no  relatório  de  actividades,  o  Sr.  Jorge
Carreira  questionou  o  Presidente  da  Junta  sobre  quais  os  órgãos  que  compõem  a
Comissão Social de Freguesia e qual a função desta comissão.

O  Presidente  da  Junta  além  de  dar  alguns  exemplos  de  vantagens  e  benfeitorias
alcançadas  por  esta  comissão,  em concreto  o  caso  do  Fernando  Lisboa  Padeiro  de
Bidoeira de Cima e da Senhora Fernanda Carvalho da Texugueira, enumerou os órgãos
que compõem esta comissão, a saber: Junta de Freguesia de Bidoeira de Cima, 
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Segurança  Social,  Câmara  Municipal  de  Leiria,  Agrupamento  de  Centros  de  Saúde
Pinhal Litoral, Cáritas de Bidoeira de Cima, Pároco da Freguesia, Casbi, Agrupamento
de Escolas de Colmeias e GNR.

De seguida o Sr. Filipe Domingues perguntou se o FFF de Abril já está contemplado
neste relatório financeiro.

O Presidente da Junta respondeu afirmativamente, pois o relatório é posterior a 15 de
Abril, data da transferência do FFF.

E para finalizar este ponto o Sr. Jorge Carreira alertou o Presidente da Junta para o facto
de o acesso à sala de votação nos actos eleitorais ser irregular e que a Junta deveria ter
em conta esta situação.

O Presidente  da  Junta,  mais  uma  vez,  agradeceu  o  reparo  e  garantiu  ter  noção  da
necessidade  de  uma  intervenção  que  facilite  o  acesso  a  pessoas  com  mobilidade
condicionada.

Assim, e não havendo mais questões, o Presidente da Assembleia passou ao ponto dois
da ordem de trabalhos: Apresentação, discussão e votação dos documentos de prestação
de contas da Junta de Freguesia, relativos a 2013.

O Sr.  Presidente da Assembleia  de Freguesia  pediu ao Presidente da Junta para,  de
forma sucinta, dar conta dos principais pontos relativos aos documentos de prestação de
contas de 2013.

O Presidente da Junta referiu que em 2013 a Junta de Freguesia teve um total de receitas
de 156.472,49 €, um total de despesas de 156.671,43 €, pelo que tendo transitado um
saldo de 2012 no valor de 1.627,25 €, verifica-se um saldo positivo no valor de 1.428,31
€ a transitar para o ano de 2014.

O Sr. Presidente da Assembleia questionou se alguém pretendia algum esclarecimento,
sendo que não houve inscritos, pelo que colocou o ponto à votação tendo sido aprovado
com cinco votos favoráveis e quatro abstenções.

Aprovado o ponto dois desta ordem de trabalhos, o Presidenta da Assembleia passou ao
ponto  três:  Apresentação,  discussão  e  votação  da  Proposta  de  Regimento  da
Assembleia de Freguesia. 

Tal como foi referido antes da ordem de trabalhos e após discussão, foi aceite a proposta
colocada na mesa  pelo  Sr.  Filipe  Domingues  para que este  ponto seja  discutido na
próxima assembleia. Foi ainda decidido nomear dois deputados, um de cada bancada,
para fazer uma análise a este regimento e conseguir uma versão menos extensa e mais
objectiva. Foram nomeados, consensualmente e sob a direcção do Sr. Presidente da 
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Assembleia, o Sr. Abel Vieira do Partido Socialista e o Sr. Filipe Domingues do Partido
Social Democrata.

Tendo sido esta proposta de adiamento aceite, o Sr. Presidente da Assembleia passou ao
ponto  quatro:  Apreciação  e  votação  da  proposta  de  venda  de  um  bem  móvel  da
freguesia em estado de inoperacionalidade (Dumper).

Após o Presidente da Junta ter explicado aos deputados que propõe a venda do dumper
porque não funciona e está a ocupar espaço na cave da Casa da Cova que pode ser útil
para guardar outras coisas com utilidade, o Sr. Jorge Carreira expressou a sua opinião
negativa, alegando que os bens da freguesia devem ser preservados.

O presidente da Assembleia esclareceu que se trata de um veículo que não funciona e
que está ao abandono.

O Sr.  Luis  Moreira  também pediu a  palavra,  e  apesar  de manifestar  intensão de se
abster, concorda que se devem preservar os bens da freguesia. No entanto afirmou que
uma decisão depende do estado em que se encontra o bem, tendo pedido para ver o
dumper.

O Sr. Rui Passadouro afirmou que esta é uma decisão que compete à junta, pelo que não
percebe porque este assunto foi colocado a discussão na Assembleia.

O  Presidente  da  Junta  reafirmou  que  o  seu  executivo  considera  importante  que  as
decisões de interesse para a freguesia sejam o mais consensuais possível, pelo que está
sempre disponível para discutir todo e qualquer assunto. Neste caso, solicitou a retirada
deste ponto da ordem de trabalhos, sugerindo uma visita ao local e a apreciação numa
próxima Assembleia de Freguesia.

O Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia concordou, tendo passado de imediato
para  o  último  ponto  da  ordem  de  trabalhos,  questionando  a  assembleia  quanto  à
existência de alguma questão de interesse para a freguesia. Não havendo inscrições, deu
por encerrada a sessão, quando eram vinte e três horas e trinta minutos, sendo esta acta
elaborada  de  acordo  com  os  presentes  e  assinada  pelos  Srs.  Presidente  e  os  Srs
Secretários da Assembleia de Freguesia.

Presidente:

1º Secretário:

2º Secretário:
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